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2?equena historia da imprensa 

A PRIMEIRA gazeta que 
VEIO à LUZ, em Campi- 

nas trouxe junto ao eabeçalho 
a data de 4 de abril de 1858. 
Coincidiu, pois, o evento pu- 
piicitario da cidade provincia- 
na com o jubileu da imprensa 
no Brasil. Mas, em se pre- 
tendendo relatar os episódios 
de maior relevo da historia da 
imprensa campineira, ao feito 
solene do fincar de estacas da 
primeira tenda de gazeteiros 
na antiga povoação de Barre- 
to Leme, deve-se antepor um 
capitulo para os acontecimen- 
tos de vespera, que se resu- 
mem nas aventuras de um dig- 
no e curioso cidadão francês, 
emigrado. 
A CHAMADA "POLIGRAFIA" 

DE HERCULES FLORENCE 
A Hercules Florence, natural 

de Nice, emigrado moco para 
o Brasil, onde constituiu famí- 
lia e acabou por fixar-se em 
definitivo, deve Campinas a 
montagem da primeira tipogra- 
fia ou algo que se lhe asseme- 
lhe. Homem deveras extraor- 
dinário e irriquieto, o Floren- 
ce, que na qualidade de dese- 
nhista contratado junto à Ex- 
pedição Langsdorfí fora serta- 
nista em andanças pelo Brasil 
Central, vindo a residir na en- 
tão Vila de São Carlos entre- 
gou-se inteiramente às coi- 
sas do desenho e estudos de 
ciências naturais, de mistura a 
experiências químicas e inven- 
tos diversos. Nesse trato coti- 
diano. imaginou um dia o fran- 
cês criar o que ele proprio 
chamou «poligrafia», cujo uso 
e vantagens descreveu nas pa- 
ginas de memórias enfeixadas 
em «MANUSCRITO». 

São palavras do Inventor, as 
que transcrevemos, recolhidas 
dos escritos de suas memórias: 

— "Tendo tido o desejo, em 
1830, de publicar uma Memó- 
ria tendente a fazer da voz dos 
animais um novo objeto de estu- 
dos da Natureza e estando em 
um pais onde não há tipogra- 
fia (por essa época a única ti- 
pografia existente em São Pau- 
lo era a do «O Farol Paulista- 
no»), compreendi o quanto se- 
ria util que esta arte fosse sim- 
plificada cm seu aparelho e em 
seu processo, a fim de que to- 
dos pudessem imprimir quanto 
lhes fosse necessário. Desde 
então foi que me dediquei ao 
estudo das artes da impressão, 
com os poucos livros que então 
possuía.»»' 

t. explica tudo o mais de sua 
TTOUjleiiíii, . detalhando proces- 
so técnico de impressão, in- 
clusive a varias cores — ver- 
dadeira revolução nas artes 
grafieas daquele tempo! — a 
necessidade do papel previa- 
mente umedecido, o uso obri- 
gatório de tinta "po'igrafica", 
especialmente composta, e par- 
ticularidades outras de seu in- 
vento. 

Diabo engenhoso, o Florence, 
que no ano de 1832, em Cam- 
pinas. teria antecipado o com- 
patriota Dagucrre, ou com ele 
coincidido, na invenção da fo- 
tografia! Mas embora lhe so- 
bejasse engenho, não foi feliz 
com a «poligrafia», culpando 
pelo insucesso autoridades lo- 
cais e o meio ambiente. Nas 
citadas memórias há o seguin- 
te topico de desabafo: 

— «Em um século em que o 
talento não passa despercebi- 
do, a Providencia me trouxe a 
um pais em que nenhum caso 
se faz dele. Sofro os horrores 
da miséria (moral) e minha 
imaginação está cheia de des- 
cobertas. Nenhuma alma me 
ouve, nem me compreenderia. 

em Campinas 

Aqui só se dá preço ao ouro; 
só sc ocupam de política, açu- 
cai, café c carne humana (es- 
cravos). Conheço, sem duvida, 
algumas grandes e belas almas, 
mas estas mesmo, em pequeno 
nunicro, não estão formadas ã 
minha linguagem — e respeito 
a sua ignorância.» 

Para dizer de Campinas ou 
Vila de São Carlos, nos remo- 
tos das de 1830, as noticias 
chegadas até nós justificam o 

1 pessimismo do francês. Povoa- 
do mal engatinhando em pro- 
gresso ã boca do sertão paulis- 
ta. não contaria oito mil almas, 
porquanto o recenseamento de 
após proclamação da Indepen- 
dência lhe acusara o numero de 
T.SBfl liab:tantes discriminados 
como 2.389 brancos, 3.434 pretos 
e !.ã46 mulatos ou cafuzos. Con- 
clui-se, daí. que a maioria da 
popu'acão era de gente escrava, 
que se distribuía pelas senza- 
las dos senhores de gleba, nem 
sempre alfabetizados. 

Em meio da fidalguia fazen- 
deira, apetacaoa mas iletrada, 
Hercules Florence, por fim. fez- 
se também fazendeiro, adqui- 
rindo propriedade agrícola nos 
arredores de Campinas, mas 
jamais abandonou o sestro das 
invenções e os estudos cientí- 
ficos. Sabe-se que, em 1861, 
tentou o renascimento da «poli- 
grafia-», melhorada com o acrés- 
cimo de nove invento — um sis- 
tema muito seu de caixotins 
de tipo, para a distribuição dos 
caracteres tipográficos, visando 
simplificar ou aligeirar a com- 
posição. Modismo, esse, que co- 
mo os demais, também não 
vingou. 

Fato inacreditável e que já 
motivou confusão, na vida de 
Hercules Flcrence, é a ausên- 
cia de gazeta em suas lides. 
Hábil manejador da pena pa- 
ra muitos escritos, interessado 
em maquinas impressoras, pre- 
tcnclendo introduzir reforma e 
melhoranr.rntos em tipos e pre- 
los, o homem não fundou ne- 
nhum jornal, quando, com a 
atividade gazeteira, teria sido 
ele, não outro, o patriarca do 
jornalismo em Campinas. Con- 
soante o dizer de Alberto Fa- 
ria, para jornalista faltou-lhe 
a bossa Talvez assim fosse. 
Mas havia ainda, para desen- 
corajamento de iniciativa, aque- 
la pobreza intelectual do meio . 
por ele denunciada. Escritor, 
artista e cientista, e jamais po- 
litico, embora genro de Alvares 
Machado que de certa forma 
o envolvei no gorado levante 
do 'coronel Toblas de Vt», oi ar, 
pretendia f lorence ser lido pe- 
los caltos, pelas pessoas alfa- 
betizadas o bastante para a 
compreensão da sua «lingua- 
gem». Nas cartas que costuma- 
va escrevei a amigos, lá da 
corte, e acadêmicos da França, 
sempre fez questão de reafir- 
mar a sua qualidade de homem 
d.- ciência. Deixou, assim, Her- 
cules Florence. a quem viesse 
mai' atrás, as honras de lançar 
os fundamentos da imprensa 
periódica em Campinas, apro- 

O segundo trabalho 
da serie "Bauru e o Po- 
voamento da Noroeste", 
de autoria de Ernaní 
Silva Bruno, que vem 
sendo divulgada no 
Caderno de "Assuntos 
Culturais" da FOLHA 
DA MANHA, será pu- 
blicado no proximo do- 
mitlgo. 

veilando o legado de sua ti- 
pografia. 
"A AURORA CAMPINEIRA" 

E JOÃO TEODORO 
A «Prinçesa IVOeste», quando 

não mais São Carlos, não mais 
simples vila, guindada que fo- 
ra ã jerarquia de cidade, sob o 
nome que lhe era tradicional, 
como reminiscencia do remoto 
sitio «Campinho», teve na Au- 
rora Campineira» o seu pri- 
meiro jornal, folha do amanhe- 
cer da imprensa local, e no 
santista de nascimento, .loão 
Teodoro da Siqueira e Silva, 
o primeiro e autentico gazetei- 
ra. Isto aconteceu, já assinala- 
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. Henrique de Barcelos, o 
mais completo e popular 
jornalista campineiro, um 
dos fundadores da primeira 
folha diaria a circular na 
"Princesa D'Oeste", "Diá- 
rio de Campinas", e que 
após quarenta anos de jor- 
nalismo ativo faleceu em 
1911, à frente do "Comer- 

cio de Campinas" 

mos. pelo ano de 1858, quando 
do muito uso no interior da 
província os babados românti- 
cos. 

Da festa ou unicamente sur- 
presa. que teria p.ovocádo o 
aparecimento do jornal, não 
sobrou registro que mereça fé. 
O deçnontar de aurora publi- 
citária, na cidadezinha um na- 
da evoluída demograficamente 
da vila de 1830, infelizmente 
não encontrou, cm meio à gen- 
te contemporânea, noticiarista 
apropriado para a documenta- 
ção fiel das possíveis e festivas 
clarinadas. Temos conhecimen- 
to dc que foi num domingo, 4 
de abril de 1858, E por isso es- 
creveu se. muitos anos mais 
tarde, dando trelas à imagina- 
ção, que capa/ de botar em 
sobre.» salto a curiosidade publi- 
ca, noite a dentro do sabado de 
vespera, em horas mortas, no 
escuro e erme ria rua do Pór- 
tico, -"zinhença do cruzamento 
comi n rua da Pica Grande (ho- 
je, esquina Ferreira Penteado- 
Irraá Ferafina', tão só o rumor 
de feri os velhos em entrecho- 
qnes, que daria origem à frase 
poética «gemei dos prelos». 
Aquilo seria o parto imprevis- 
to. custoso e incerto, da «Au- 
ror i Uampineira», folha me- 
dindo 30 centímetros de com- 

primento e 20 de largo, ofere- 
cendo quatro paginas de com- 
posição cm duas colunas cheias, 
corpo 8, de publicação semanal. 

Desse acontecimento, fanta- 
siesamente evocado por Alber- 
to Faria, na «Revista do Cen-" 
tro», a repercussão exata na 
provinciana cidade de 1858 não 
chegou ate nós. Documentação 
precisa, porem, é a notificação 
oficial feita aos senhores edis, 
semana após, por via do seguin- 
te efício* 

— «limos. Srs. Em virtude do 
artigo ?03 do Codigo Criminal, 
declaramos a vossas senhorias 
que estabelecemos nesta cida- 
de, na rua do Portico n.o 17, a 
nossa oficina tipográfica onde, 
no dia 4 do corrente, demos à 
luz um periódico sob o titulo 
Aurora Campineira, o que le- 
vamos ao conhecimento de vos- 
sas senhorias em cumprimento 
do mesmo artigo. Deus guarde a 
vossas senhorias. Campinas, 10 
de abri) de 1858- (aa) Silva & 
Irmão». 

Comunhado curto e seco. 
Alem do meramente protocolar 
«Deus guarde a vossas senho- 
rias», nenhuma bajoujice para 
com os nobres edis. Componen- 
tes da fiima signatária — Sil- 
va & Irmão — são os dois Teo- 
doro de Siqueira e Silva, João 
e Francisio, ambos proprietá- 
rios, editores c redatores da 
«Aurora Campineira». As crô- 
nicas de Campinas antiga qua- 
se ignoraram o segundo Si-- 
queira e Silva para mais se es- 
tender com as façanhas de 
João Teodoro. Explica-se; na 
época, na qual o jornalista ja- 
mais sc fazia por mero titulo 
concedido a si proprio, alheio 
à tarimba, gazeteiro de verda- 
de seria o João e não ainda o 
Francisco moço em obrigatório 
curso de «foca», na redação. 
Resta dizer do pulso e conduta 
de João Teodoro de Siqueira e 
Silva à frente do primeiro jor- 
nal campineiro. 

Evocado à distancia dc um 
secuio, em perfil de largas e 
estumadas pinceladas, o pionei- 
ro da imprensa periódica na 
«Princesa DOeste», tipografo 
de boas lestras, sem o canudo 
do bacharel, «e nos apresenta 
como homem do povo, gazeteiro 
afeicendo à luta. pelejando em 
cpuca que na expressão de Al- 
berto Faria, era dos «assala- 
riados porretes moedores e 
atrevidos», das «venalissimas 
garruchas, liquidadoras de tei- 
mosos»». Possivelmente ameaça- 
do de muitas tundas, João Teo- 
doro não sc amedrontou. Se por 
causa de suas campanhas hou- 
ve alguém desejoso de fazê-lo 
engolir a folha impressa, na 
qual se .estampasse um de seus 
artigos mais contundentes, tal 
violência, muito era moda no 
interior ate ouase os nossos 
dias, com ele não se consumou 
em fato para o registro das crô- 
nicas. Por outro lado, dinheiro 
algum se lhe meteu na algibei- 
ra, para a compra de. opinião ou 
elogio. Durante os dois anos de 
vida publicitária da -Aurora 
Campineira», desdobroii-se João 
Teodoro no afã de redigir, com- 
por, imprimir e distribuir, se- 
manalmente, a folha aos seus 
120 assinantes, que mais não 
os leve. Quanto aos louros con- 
quistados, não guardou a tra- 
dição senão o fato de o jorna- 
lista, molcstando-se ã cada 
passo com os gvatidos da terra, 
volta e meia às turras com o 
juiz da Comarca, dr. Tito Au- 
gusto Pereira de Matos, ter 
agüentado a mão em quinze 
processos formulados em deli- 
tos de imprensa Valente João 
TVnrhirn' 
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MARIANO, Júlio. Pequena história da imprensa em Campinas, Folha da 
Manha, São Paulo, 06 abr. 1958. 

Melancólico foi o rnir da pri- 
meira tenda jornalística da ve- 
lha Campinas. Derreado com a 
trabalheira o gazeteiro-tipogra- 
fo. a 10 de janeiro de 1860 ce- 
deu por venda o semanário 
".Vurtira Campineira" ao Par- 
tido Conservador, que o trans- 
formou em outro jornal, orgão 
oficial da agremiação política, 
sob o nome de "O Conserva- 
dor". Assumindo a chefia da 
redação o dr. Francisco Antô- 
nio de Araújo, cuidou descan- 
sar João Teodoro, a pena de 
pato com a qual esgrimira nos 
editoriais, limitando-se a gerir 
a folha, na qualidade de pro- 
prietário da tipografia editora. 
No entanto, nesse posto é que 
o foi procurar a Justiça, para 
o derradeiro e inesperado pro- 
cesso. Por causa de um escrito 
não devidamente assinado pelo" 
redator Antonio de Araújo, 
uma sentença latinoria do juiz 
Tito Augusto condenou o ge- 
rente editor de "O Conserva- 
dor" a sete meses de prisão! 
De momento, não restou a João 
Teodoro recurso outro que o de 
fugir, ocul(ar-se em fazenda de 
amigo, até a revisão do odioso 
processo, o que se procedeu 
quando novo magistrado na 
Comarca, o dr. Vicente Ferrei- 
ra da Silva Bueno. avô mater- 
no de César lüorrenhaeh. 

O gazeteiro da velha Campi- 
nas furtou-se à pena das gra- 
des. O processo, porem, provo- 
cou o fechamento definitivo de 
"O Conservador", com dez cur- 
tos meses de circulação. Após 
isto, desencantado de aventu- 
ras, recolheu João Teodoro a 
clava de jornalista brigão, pa- 
ra se converter no mais inO- 
fons vo homem de negocios, ge- 
rindo pacatamente a tipogra- 
fia própria, confeccionando im- 
pressos de encomendas simples- 
mente comerciais. Nos caixotins 
dessa tipografia fez aprendiza- 
do de tipografo, antes de jor- 
nalismo, o então jovem e boê- 
mio, tocador de violão, Fran- 
cisco Glicério, que futuramen- 
te, em as colunas de a "Gaze- 
ta de Campinas", atearia lu- 
me à campanha politico-repu- 
blicana. 

A "GAZETA DE CAMPINAS", 
"O CONSTITUCIONAL" E O 

"DIÁRIO DE CAMPINAS" 

O 11 de novembro de 1860, 
data do desaparecimento de 
"O Conservador", encerrou o 
capitulo do amanhecer da im- 
prensa campineira. Aquelas 
atribulações de João Teodoro e 
mais os prejuízos materiais que 
sofreu, teriam feito crer a mui- 
ta gente que não era interes- 
sante e nem assisado meter-se 
um cidadão, com as suas pala- 
cas. em semelhante empresa. 
Assim, o vazio de imprensa ati- 
va, regular, na provinciana ci- 
dade, prolongou-se por nove 
anos quase completos, isto c, 
até 31 de outubro de 1869, 
quando alguns moços, imbuídos 
de sonhos literários, houveram 
por bem lançar à publicidade 
o bi-semanario "Gazeta de 
Campinas". Á frente da inicia- 
tiva encontramos o poeta e ad- 
vogado Francisco Quirino dos 
Santos, que passara pela reda- 
ção de algumas folhas de São 
Paulo, dentre as quais o "Cor- 
reio Paulistano". A bolsa que se 
lhe abriu para a montagem do 
jornal foi a do sbgro, capitão 
Joaquim Roberto de Azevedo 
Marques. Para os escritos, ob- 
teve a colaboração valiosa e de- 
sinteressada dos amigos Jorge 
Miranda e Campos Sales. Quan- 
to -a Francisco Glicério viria 
depois. Cma tenda de jornalis- 
mo mais propicio às musas, 
na qual se revelava um único 
espirito pratico, que era o do 
gerente, José Maria Lisboa, que 
seria o fundador, em São Pau- 
lo, do "Diário Popular". 

Na redação da primitiva 
"Gazeta de Campinas", na rua 
chamada "de Baixo", esquina 
da rua Formosa tdr. QuirinO- 
Conceição, de hoje), houve um 
dia em que ã poesia se con- 
sorciassc. a política, política de 

moços, é de ver. agitando em 
meio ao império do sr. Pedro II 
a idéia de uma republica nos 
moldes da de 93, na França. 
Compreende-se o revolucionis- 
mo romântico. A "Historia dos 
Girondinos", de Lamartine. e 
os romances de Hugo eram de- 
vorados no original pela juven- 
tude letrada do interior da Pro- 
víncia. Entrando a "Gazeta" a 
incomodar deveras o governo 
municipal, em Campinas, veio 
a fundar-se "O Constitucio- 
nal", orientado pelo bacharel 
João Gabriel de Morais Navar- 
ro. 

Acenando a divisa "Deus e 
Patria". a nova folha campi- 
neira, igualmente bisemanaria, 
surgiu a 25 de março de 1874, 
em contrabalanço ao daninho 
liberalismo irreverente ao tro- 
no e ao altar, pregado pela 
"Gazeta". Embora primorosa- 
mente redigido e confecciona- 
do, teve existência curta "O 
Constitucional", extinguindo-se 
cm março de 1876, sob a icda- 
i lo do dr. Baltasar da Silva 
Carneiro. 

Campinas, no entanto, na dé- 
cada 1870-1880, oferecia campo 
propicio às atividades de im- 
prensa, com a política em efer- 
vescência e as idéias em cho- 
que. Sempre e sempre mais par- 
tidária a "Gazeta", deu ense- 
jo ao aparecimento de "A Mo- 
cidade", cm 1874, impressa no 
velho prelo de João Teodoro, 
adquirido por Antonio Duarte 
de Morais Sarmento, que asso- 
ciou na empresa Henrique de 
Barcelos e Gonçalves Pinheiro. 
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Francisco Glicério ao tem- 
po em que, tendo abandona- 
do o violão das serenatas, 
fazia jornalismo politico e 
incendiaria da pró-Republi- 
ca, nas colunas da velha 

"Gazeta de Campinas" 

Os três, tentanto a sorte, deram 
à publicidade o modesto sema- 
nário, que dentro em breve evo- 
luía para jornal das terças c 
sextas-feiras. Um ano decorri- 
do, alargado o programa de as- 
pirações de moços ao campo db 
interesse coletivo. "A Mocida- 
de" rehatiznMrse em "Atualida- 
de", que por sua vez, a 19 de 
setembro de 1875, se convertia 
no másculo e arrojado "Diário 
de Campinas", a primeira to- 
lha cotidiana local. 

Foi só em 1876 que a "Gazeta 
de Campinas", amparada ao 
primeiro Diretório do Partido 
Republicano, organizado em 
Campinas, passou a jornal diá- 
rio. Mas a sua feição acentuou- 
se mais literária, com o novo 
redator-chefe, pbeta Carlos 
Ferreira. Essa "Gazeta" histó- 
rica, animadora das primei- 
ras jornadas republicanas, não 
atingiu o 15 de novembro de 89. 
desaparecendo em maio do 
mesmo ano. O seu rival "Diário 
de Campinas", que graças a 
Henrique de Barcelos conquis- 
tou popularidade, passou alem 
do século, em caminhada, fe- 
chando as portas em 1901. 

A "OPINIÃO LIBERAL", O 
"CORREIO DE CAMPINAS", A 
"CIDADE DE CAMPINAS" E O 
"COMERCIO DE CAMPINAS" 

A derrocada de "O Consti- 
tucional". em 1876, como cam- 
peão do treno, nem por isso de- 
sanimou os monarquistas cam- 
pineiros. Lançaram logo após 
"A Opinião Liberal", diário de 
grande formato, usando para a 
dura refrega com a "Gazeta" 
e o "Diário" o temível Policar- 
po Teixeira de Almeida Quei- 
rós. parente, ao qr consta, do 
Eça de Queirós. Esgrimindo o 
melhor de suas armas, "A Opi- 
nião Liberal" permaneceu na li- 
ça até janeiro de 1883. Refe- 
rencia mais longa merece o 
"Correio de Campinas" que 
surgiu à luz a l.o de janeiro 
de 1885. Custeado por diversos 
cidadãos, que lhe puseram ao 
leme Henrique de Barcelos, 
afastado do "Diário de Campi- 
nas". a lacuna que pretendia 
preencher a nova folha era a 
do meio termo, deixando à 
"Gazeta" o republicanismo e 
ao "Diário" a campanha abo- 
licionista. Explorou, assim, o 
noticiário imparcial. A habili- 
dade de um tal programa ou o 
tirocinio de Barcelos tornou 
vitorioso o jornal. Uma vez ex- 
tinta a escravatura e procla- 
mada a Republica, é que o 
"Correio" se meteu no fogaréu 
politico. Esteve contra Floria no 
nós acontecimentos de 1891- 
1894 e participou ativamente da 
pendência havida entre gliceris- 
tas e prudentistas, em 1897. 
Com fortuna varia, o "Correio" 
completou uma jornada de 35 
anos, para testemunhar o re- 
nascimento de Campinas, após 
os calamitosos dias da febre 
amarela, extinguindo-se em de- 
zembro de 1919. Foi, em sua 
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Francisco Teodoro, irmão 
de João Teodoro, colaborou 
na fundação e confecção do 
primeiro jornal a vir à luz, 
em Campinas — "Aurora 

Campineira " 

derradeira fase, como proprie- 
dade do tminente politico Hei- 
tor Penteado, o jornal de Al- 
berto Faria, folclorista e futu- 
ro acadêmico, e de Benedito 
Otávio, brilhante hbmem de le- 
tras e o historiador por exce- 
lência dos fastos da "Princesa 
D'Oeste". 

Ê interessante constatar, na 
historia da imprensa campinei- 
ra, como os nomes se entrecru- 
zam e se embaralham, na exis- 
tência de quantos jornais sur- 
giram entre o fim de um século 
e alvorecer de outrt». A "Cida 
de de Campinas" teve como 
primeiro redator-chefe Alberto 
Faria, que a consolidou quando 
propriedade de Elias Lobo. Ini- 
ciando publicação a 27 de de- 
zembro de 1896, manteve-se na 
estacada até 31 de dezembro de 
1915. O dr. Paulb Lobo foi pa- 
ra a "Cidade" o "brigante" 
mor, pena culta, de manejo 
fácil para o mais cruel sarcas- 
mo. 

cujo nascimento se registra a 
l.o de setembro de 1900, seu 
programa e feitio é todo ele 
Henrique de Barcelos, indis- 
cutivelmente o maior jornalista 
que já teve Campinas. Não ad- • 
mira, pois, o seu prestigio jun- 
to às massas, até o dia em que 
baqueou o seu fundador e idea- 
lizador, após quarenta anbs de 
luta na imprensa, em 1911. A 
segunda fase do "Comercio", 
sem a orientação pessoal de 
Barcelos, arrastou-se em edi- 
ções truncadas até fins de 1920. 
Assim mesmo. pontificaram 
com brilho, em suas colunas, 
entre outros, um belctrista co- 
mo Álvaro Miler, e um pole- 
mista ironico da força de Er- 
nesto Kuhlman. 

O SURGIR DA MODERNA 
IMPRENSA CAMPINEIRA 

Até o extinguir do primei- 
ro quartel do século, a impren- 
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João Teodoro, gazetetro- 
tipografo, como fundador da 
"Aurora Campineira", a 4 
de abril de 1858, é o legiti- 
mo patriarca da familia jor- 
nalística em Campinas. Sua 
linha de conduta, combati- 
vidade e devotamento po- 
pulares vale como exemplo a 
varias gerações dos profis- 

sionais da pena. 

" sa em Campinas tinha tudo de 
romantismo, com os seus gaze- 
teiros heróicos, os seus prelos 
cambaios, de terceira ou quar- 
ta mão, os seus tipos moveis 
sovadissimos. Era por demais 
lirica em sua crença de que o 
jornalismo se fizera para a de- 
fesa de opiniões, junto ao povO, 
e boêmia de espirito de seus 
redatores. Imprensa, em sua 
quase totalidade, sem escora do 
capital sonante. Com as mo- 
dernas instalações caríssimas, 
com que Álvaro Ribeiro lançou 
o "Correio Popular" a 4 de se- 
tembro de 1927, é que se iniciou 
nova era para o jornalismo 
campineiro. Jornalista e politi- 
co, da escola de Barcelos, o 
fundador do "Correio" dotara 
antes Campinas com um outro 
jornal, o "Diário do Povo", 
lançado cm sociedade com An- 
tonio Franco Cardoso, a 20 de 
janeiro de 1912. À frente do 
"Diário", Álvaro Ribeiro con- 
quistou o bastante de prestigio 
para uma ininterrupta lideran- 
ça das massas. 

Uma vez afastado do "Diário 
do Povo" o jornalista Álvaro 
Ribeiro, coube a Antonio Fran- 
co Cardoso o proceder às ne- 
cessárias reformas em seu jor- 
nal, que se equiparou ao "Cor- 
reio" em instalações modernas. 
Atualmente. "Diário" e "Cor- 
reio'*. são os grandes represen- 
tantes da progressista impren- 
sa do interior, com as sua» 
empresas firmemente consoli- 
dadaí. 

Nesta derradeira fase do jor- 
nalismo na Princesa D'Oeste", 
veio à luz, cm 1946. "A Defe- 
sa", matutino de combate, ao 
sabór popular, que infelizmen- 
te cerrou suas portas após a 
campanha eleitoral de ItLãã. 

São os fatos e vultos de maior 
relevo, em todo um século da 
imprensa de Campina», o que 


